Relatório dos resultados do inquérito aplicado pelos professores envolvidos na experimentação da metodologia desenvolvida em www.languagesbysongs.eu para o ensino do Português como LE
Na fase de experimentação, os materiais para o Português foram testados por 13 professores, que os usaram nas suas aulas. A experimentação das unidades didáticas teve em lugar em 7 países: China, França, Índia, Portugal, Roménia, Sérvia e Espanha. O número de estudantes em cada grupo e os níveis de proficiência testados variaram de professor para professor. Por isso, a adequação e usabilidade do material foram testados em vários contextos, determinando até que ponto e em que circunstâncias o material pode ser usado por diferentes grupos de aprendentes.

O questionário compreendeu perguntas de resposta fechada e aberta, o que permitiu não só estabelecer alguns indicadores de natureza quantitativa, mas também deixar espaço para que os professores experimentadores pudessem dar sugestões e produzir recomendações para melhoramento dos materiais testados e da metodologia proposta.

Dado que o produto resultante do trabalho conjunto dos parceiros que se ocuparam do português estava numa fase experimental, o papel desempenhado pelo trabalho dos professores, assinalando os pontos fortes e mais frágeis de todo o processo, foi crucial, pois permitiu realizar ajustamentos em relação ao produto inicial. 

Como resultados globais, salientam-se os seguintes: 

· A fase de experimentação foi muito bem-sucedida.

· A metodologia e o material propostos constituem uma opção válida para o ensino e aprendizagem de uma língua estrangeira.
· Globalmente, as unidades didáticas testadas tiveram um impacto muito positivo, mesmo nos casos em que foi necessário que os experimentadores realizassem pequenos ajustamentos. 

· Os experimentadores salientaram as vantagens desta metodologia, dado que ela promove uma atitude mais ativa dos estudantes, indutora de maior progressão. 

A. Resultados quantitativos
1. Informação geral sobre a língua alvo e os estudantes 
Tal como já foi referido, o questionário foi preenchido por 13 professores experimentadores. A maioria dos experimentadores participantes é do género feminino (77%):

1.1. Estatuto da língua ensinada
O português foi ensinado como língua estrangeira em todos os locais da experimentação.

1.2. Faixa etária dos aprendentes

O número total de estudantes foi de 380, um número suficientemente elevado para permitir a extração de resultados representativos, especialmente se considerarmos a distribuição dos estudantes por diferentes faixas etárias. De facto, o grupo alvo mais numeroso do processo de experimentação foi o de estudantes do ensino superior (18-25), seguido do grupo de adultos (>25), e, em menor número, de jovens (15-18), como se pode ver no diagrama abaixo. O processo de experimentação decorreu entre 1 de fevereiro de 2013 e 30 de abril de 2013. Assim, assegurou-se que o processo de experimentação fosse aplicado a grupos com idades diversas, cobrindo uma área de aprendentes com características distintas, o que, no final, permitiu provar que se trata de um produto aplicável a diferentes grupos de forma igualmente adequada.
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1.3. Número total de estudantes por turma e níveis de proficiência dos estudantes 

Os gráficos a seguir apresentados mostram, respetivamente, a percentagem relativas ao número total de alunos por turma, que foi maioritariamente entre 11 e 20 alunos (54%), e o nível de proficiência dos alunos, na maioria A2.

A variação considerável no número de estudantes por turma constituiu uma vantagem para a experimentação dos materiais e propostas didáticos, pois permitiu verificar a sua aplicabilidade em pequenos e grandes grupos, tornando possível a verificação dos efeitos dos resultados obtidos independentemente do número de estudantes constitutivos de cada grupo.
O nível de proficiência dos grupos de aprendentes que serviram de base ao processo de experimentação situou-se entre o A2 e o B1, mas num grupo, foi igualmente experimentada esta metodologia nos níveis A1 e B2.
Assim, a aplicação deste produto a vários níveis de proficiência permitiu determinar que se trata de um produto adequado para todos os níveis e definir o nível de ajustamentos e mudanças necessários para aplicar os materiais ao maior número de aprendentes possível. 
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2. Feedback sobre o material de ensino-aprendizagem
O material para aplicação foi fornecido aos professores, aos quais se deu, no entanto, liberdade para escolher quais os materiais a utilizar e quantos unidades a testar nas aulas. Assim, foi dada a possibilidade aos professores de escolherem aquilo que melhor se adequava à sua realidade, no que se refere aos interesses e níveis de proficiência dos seus estudantes.
2.1. Número de unidades testadas
Atendendo aos aspetos já referidos, foi pedido aos professores que indicassem o número de unidades testadas e que especificassem o nome das canções escolhidas. O número de canções experimentado por cada professor variou entre 1 e 5, com a maior parte a experimentar várias canções, como o esquema seguinte mostra.
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	Na fase de experimentação estavam disponíveis 20 unidades didáticas. A unidade mais usada foi a 3. O diagrama ao lado indica quantos vezes foi testada cada unidade.
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	· Nº1 - "A Paixão", Rui Veloso

· Nº2 - "O Infante", Dulce Pontes

· Nº3 - "Garota de Ipanema", Tom Jobim & Vinicius de Moraes

· Nº4 - "Barco negro", Amália Rodrigues

· Nº5 - "A minha rua", Camané

· Nº6 - "A Feira de Castro", Mariza

· Nº7 - "Fado dos olhos", Katia Guerreiro

· Nº8 - "Sexta-feira (Emprego Bom Já)", Boss AC

· Nº9 - "Carta", Toranja

· Nº10 - "Barroco Tropical", António Zambujo

· Nº11 - "Movimento perpétuo associativo", Deolinda

· Nº12 - "O barco vai de saída", Fausto

· Nº13 - "Deixa-me rir", Jorge Palma

· Nº14 - "Arranja-me um emprego", Sérgio Godinho

· Nº15 - "Inverno", Adriana Calcanhoto

· Nº16 - "Tira A Teima", Clã

· Nº17 - "Fácil de entender", The Gift

· Nº18 - "Fado da Sina", Dulce Pontes

· Nº19 - "O senhor extraterrestre", Amália Rodrigues

· Nº20 - "Valsinha das Medalhas", Rui Veloso


No que se refere à opinião dos experimentadores sobre a adequação e o grau de motivação das canções utilizadas, os resultados foram muito positivos.
62% dos experimentadores considerou que o nível do conteúdo das unidades experimentadas estava adaptado ao nível indicado, enquanto 38% considerou que era parcialmente adequado. Por outro lado, 93% dos experimentadores disse que que as canções escolhidas eram motivadoras para os aprendentes, de tal forma a estimulá-los a querer aprender mais sobre a língua alvo. Todos os experimentadores consideraram que o conteúdo das canções escolhidas é relevante do ponto de vista cultural, suscitando o interesse do aprendente para a cultura da língua. 77% dos experimentadores considerou a secção de vocabulário suficiente para aceder à interpretação do significado da canção. Finalmente, 92% indicou que a componente dedicada à competência estrutural é suficiente para compreender o conteúdo da canção e que os exercícios são apropriados para atingir os objetivos linguísticos propostos para a unidade didática.

2.2. Desenvolvimento das competências dos estudantes na sequência da utilização dos materiais e atividades na experimentação

Os experimentadores foram também questionados no sentido de se pronunciarem sobre o desenvolvimento da sua proficiência como resultado da aplicação destes materiais e metodologia. Pediu-se-lhes que analisassem esse desenvolvimento por competência: compreensão oral, expressão oral, expressão escrita, compreensão da leitura, competência estrutural e competência intercultural.

Globalmente, os experimentadores atestaram desenvolvimento nos estudantes nestas diferentes competências, validando os efeitos positivos desta proposta. Nos quadros a seguir apresentados, apresenta uma especificação das respostas dos experimentadores. Enquanto todos assinalaram melhorias na competência da compreensão da leitura, nem todos consideraram que este método contribuiu para uma melhoria visível noutras competências, embora na globalidade considerassem que contribuiu pelo menos parcialmente para esse desenvolvimento. Na verdade só para as competências de expressão escrita e expressão oral houve duas respostas negativas.

Assim, em conclusão, pelo menos 9 dos 13 experimentadores consideraram o material útil para o desenvolvimento das seis competências referidas.
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2.3. Adequação do material de experimentação em relação às expectativas dos experimentadores

Foi pedido igualmente aos experimentadores, através de perguntas de resposta fechada, que se pronunciassem sobre a experiência realizada,  selecionando várias afirmações relevantes acerca do ensino com esta metodologia.

No quadro seguinte, encontram-se os resultados que permitiram ao parceiro português avaliar o grau de eficiência deste método para os professores e a sua perceção da resposta dos estudantes ao seu uso em sala de aula.  As afirmações mais salientadas relacionam-se com a empatia manifestada pelos estudantes em relação a esta metodologia (26%), a perceção pelos docentes de que os estudantes se desenvolveram de forma mais integrada através desta metodologia (26%) e a eficácia do projeto para o desenvolvimento da competência comunicativa dos aprendentes (22%).
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2.4. Eficácia da metodologia em função do tipo de grupo
Para a questão a seguir apresentada houve os resultados registados no esquema abaixo.

Identifique o público-alvo preferencial das unidades didáticas propostas pelo FADO (assinale as afirmações que se aplicam).

42% dos experimentadores considerou o projeto adequado para todos os tipos de alunos, o que mostra a flexibilidade e a amplitude de aplicação desta proposta. Houve ainda outros grupos considerados como grupos alvo apropriados para esta metodologia, nomeadamente aprendentes jovens (23%) e aprendentes desmotivados (15%), porque a utilização de canções e do karaoke tornou-os mais ativos e mais motivados em comparação com a utilização de metodologias mais convencionais.
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Os experimentadores selecionaram um conjunto de afirmações como sendo as mais significativas relativamente ao trabalho realizado, do ponto de vista pessoal e profissional. Todos foram unânimes em afirmar que esta metodologia não representou qualquer incremento nas dificuldades inerentes ao trabalho em sala de aula e apenas 3% considerou que esta metodologia não correspondeu plenamente às suas expectativas. De facto, uma percentagem muito maior de experimentadores do que esta última, 40%, indicou que esta experiência foi positiva, de tal forma que estariam disponíveis para colaborar em projetos similares. 36% salientou ainda os benefícios deste tipo de método para o seu desenvolvimento pessoal.
[image: image8.png]A participagio neste projeto ndo
correspondeu ds expectativas que

me levaram a participar como
experimentador.,
3%

A participagdo neste trabalho de
experimentagdo da metodologia
proposta pelo projeto FADO foi
util para o meu desenvolvimento
profissional.
36%

O trabalho no quadro deste
projeto de experimentagio
trouxe-me mais dissabores do
que satisfagdo.

0%




B. Resultados Qualitativos
No sentido os resultados da experimentação mais precisos e produtivos, de modo a permitir a avaliação dos pontos fortes e fracos deste método e do material proposto. Foi colocada aos experimentadores um conjunto de perguntas abertas, para que os experimentadores pudessem comentar os vários aspetos considerados relevantes.

Abaixo encontram-se as perguntas formuladas e as respostas dadas.

Compreensão das tarefas e dos objetivos

Para avaliar até que ponto as indicações dadas eram claras para os professores, foi feita a seguinte pergunta:

Diga se os objetivos a atingir com a tarefa de aplicação da metodologia e dos materiais propostos foram claramente definidos e explicitados antes de iniciar a sua tarefa de experimentação. No caso de ter tido necessidade de informação ou apoio suplementar, explicite as questões que teve de necessidade de esclarecer.

À exceção de um experimentador, todos responderam positivamente à pergunta. 
Assim, as indicações e objetivos foram considerados muito claros, não havendo necessidade de clarificações. Isto mostra que o material produzido apresenta uma qualidade assinalável.

Grau de satisfação dos professores em relação ao material didático 
O inquérito contemplou um conjunto de questões destinado a medir a satisfação dos professores em relação ao material didático. Em relação a este tópico, foram colocadas duas questões.

Num primeiro momento, foi perguntado aos professores se tencionavam utilizar na sua prática letiva estas unidades didáticas. 12 responderam que sim e disse que talvez o fizesse.

Num segundo momento, foi perguntado aos professores se recomendariam esta metodologia de trabalho e os materiais pedagógicos já propostos aos seus colegas. Todos responderam afirmativamente.
Recomendações
Os experimentadores produziram vários comentários e fizeram várias recomendações. Seguidamente, transcrevem-se alguns desses comentários e recomendações.

· As músicas possibilitam a elaboração e realização de novas atividades em sala de aula e o fator novidade é sempre uma mais valia para o ensino de PLE no sentido em que motiva os aprendentes a quererem saber mais e melhor em relação à língua e cultura portuguesas de forma entusiasta. 
· O conteúdo das canções suscitou interesse dos alunos como material de fácil compreensão, familiarizando-os com elementos culturais.
· Considero que as unidades didácticas foram muito bem realizadas. O meu desejo é que o sítio seja actualizado sempre com canções novas e que por nenhum motivo desapareça.
· Os exercícios apresentados ou as indicações apresentadas foram na generalidade suficientes para colmatar as dúvidas dos aprendentes em relação ao léxico possibilitando a plena compreensão/interpretação das canções apresentadas.
· Os efeitos foram claramente positivos, tendo os alunos demonstrado motivação e empenho nas atividades propostas e os resultados foram igualmente bastante positivos. No entanto, saliente-se que as unidades referenciadas foram utilizadas parcialmente e reformuladas em alguns aspetos, de acordo com as necessidades dos alunos, com o momento em que foram aplicadas e com os objetivos a atingir. 
· A música influenciou positivamente a memorização de vocabulário e construção de novas estruturas.
· É um projecto optimista e sedutor, pelo facto de propor a aprendizagem de uma língua pela canção.
· É um projecto complementar às aulas. Não começa e termina em si, mas é complementar à formação nas aulas, aos manuais e aos materiais do professor.
· Todos gostaram das unidades e querem trabalhar mais canções nas aulas. Alguns trouxeram nas aulas seguintes outras canções de que gostavam para partilhar com os colegas.
C. Conclusões
1. De forma global, os experimentadores consideraram o material didático muito enriquecedor e útil. Foi ainda considerado adequado para todos os grupos etários, e para os estudantes de diferentes origens.

2. Globalmente, os conteúdos (lexicais, vocabulares, gramaticais) do material didático foram considerados como adequados e úteis para os objetivos de ensino-aprendizagem subjacentes.

3.  Professores e estudantes consideraram o material enriquecedor, pois estimulou a atividade dos estudantes e permitiu-lhes aprender estruturas mais complexas de forma menos custosa. Os aprendentes registaram um progresso visível na sequência da sua exposição a este material didático.

4. O método de aprendizagem através de canções também foi enriquecedor para os professores, que se mostraram disponíveis para o recomendar aos colegas e reutilizar no futuro.

5. Os objetivos da fase de experimentação e as especificações do processo a ela inerente fora claramente identificados, pelo que a utilização do material didático dificuldades à grande maioria dos experimentadores.

6. Foram feitas várias recomendações pelos professores, desde aspetos mais gerais a tópicos mais específicos. Assim, por exemplo, em termos gerais, os professores referiram o interesse em haver também canções mais modernas e de diferentes géneros e representativas de diferentes variedades do português.  No que se refere a aspetos específicos, os comentários foram desde a sinalização de gralhas à discussão pedagógica da conceção e apresentação de várias atividades e exercícios.
7. Ambos os comentários e recomendações foram muito úteis, pois permitiram aos parceiros repensar questões acerca das unidades e abriram um espaço para discussão de materiais didáticos e experiências, que ultrapassou a mera atitude passiva de aplicação dos materiais didáticos já disponíveis.
Em conclusão, a experimentação mostrou que o material didático e a metodologia do FADO tiveram um impacto positivo, apesar de alguns professores sentirem necessidade de proceder a pequenos ajustamentos (explicações gramaticais demasiado longas, etc.). Todos os professores recomendaram o material didático, em especial porque o consideraram como estímulo para tornar os estudantes mais ativos, ajudando-os as progredir mais rapidamente.

Assim, pode atestar-se que a fase de experimentação foi bem-sucedida e que o material didático do FADO apresenta um grande potencial de sucesso.
